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Introdução


			Os seres viventes na terra só podem afirmar uma coisa na sua existência: algum dia eles irão morrer. Porém, não podem prever a hora, o dia, como, onde e o pior, não saber se há continuação. 


			Viveremos uma aventura, aprenderemos sobre nós mesmos através do olhar e da estrutura das histórias contadas por uma repórter, sobre um ser diferente – a personagem central. 


			O texto a seguir é uma introdução a intrigante história de vida de Diana. 


			Após essa breve narrativa de uma parte da vida de Diana, outras singularidades devem se apresentar. 


			Contudo, o outro lado da história ninguém nunca poderá ter certeza se é real ou não...


			Embarcando em 3, 2, 1....


		




		

			
O pontapé


			Saí bem cedo de casa, como sempre. A parte da manhã foi uma loucura, telefonemas, respostas aos mais de cem e-mails, redes sociais e colegas de trabalho pedindo auxílio, além de cobranças da chefia. Com certeza, tudo isso que contei não é novidade pra ninguém. Lógico que com essa correria, não consegui nem parar para tomar café, o que já estava incorporado na minha rotina usual nos dias estafantes de trabalho contínuo... E acho que não estou sozinha nessa. 


			A fome apertou, então resolvi sair um pouco para almoçar fora dessa vez e descansar um pouco o cérebro. Não era sempre que conseguia, mas dessa vez foi. Pulando as chatices dos pormenores e indo direto ao ponto pelo qual você veio até aqui, vamos a melhor parte do dia. 


			O shopping que ficava mais próximo ao meu local de trabalho era bem convencional para esses almoços simples, contudo era bem aconchegante para fazer minha primeira refeição do dia: estrogonofe de frango, um dos meus preferidos. Já na praça de alimentação, enquanto eu aguardava o número do pedido aparecer no painel da loja, sedenta de fome, acabei percebendo uma discussão, que pelo barulho, estava perto dali. 


			Havia uma família sentada bem à minha frente, na mesa seguinte, que estava literalmente em pé de guerra, em plena discussão voraz e em alto e bom tom. Não tinha como não prestar atenção, mas claro, a curiosidade é um dos meus sinceros defeitos...


			Eis aqui um pouco da conversa:


			— Mas minha filha, você tem que parar com essa ideia maluca ‒ dizia um senhor, aparentando uns sessenta anos bem conservados. Era alto e devia medir mais ou menos um metro e noventa, tinha cabelos grisalhos e usava um óculos com armação polida em seus alvos olhos azuis, que estavam nitidamente acinzentados de fúria. Trajava terno e gravata, extremamente elegante e impecável. Parecia ser um executivo desses muito bem-sucedidos. 


			— Eu não sou e nem estou louca, senhor Arnaldo Figueiredo Testalone! ‒. Frase entoada por uma mulher que, à primeira vista, pareceu ser sua filha. Aparentava ter uns vinte anos de idade, de corpo magro e esguio, sem exageros. Corpo este coberto por uma simples calça jeans lavada e uma blusa estampada com flores em tons alaranjados e fundo branco. Tinha cabelos ruivos muito reluzentes, encaracolados e muito compridos, que passavam da cintura, chamando muito a atenção. Os olhos eram azuis como os do pai e tinha a pele alva como um leite. No momento em que essa mulher expeliu o nome de seu pai, pelo menos para mim pareceu que o shopping todo o reconheceu. 


			Todos ao redor olharam, tentando ser comedidos, mas não conseguindo. A cena seria engraçada se não fosse constrangedora, era mesmo muito embaraçoso tentar esconder o que sentimos em um momento como esse. Algumas pessoas tentavam disfarçar a engasgada com a comida, outras tentavam olhar para baixo e tampar os olhos e o rosto com as mãos, e outras ainda olhavam arregaladamente, sem disfarçar e boquiabertos.


			Era um grande empresário de uma das cidades próximas de onde eu morava. Então, me perguntei: por que será que um milionário estaria esbravejando assuntos familiares em um shopping? E, ainda por cima, na frente de tantas pessoas, sem pudor algum? Sim, pois geralmente, essas pessoas costumam tomar mais cuidado com sua vida pública, porque tem a tal reputação a zelar, não é mesmo?


			E é óbvio que a minha curiosidade aumentou ainda mais, afinal, sou jornalista. Tento há pelo menos cinco anos e nunca consegui um belo furo de reportagem, daqueles que alavancavam a gente, tornando-se o auge da nossa profissão. Por isso, achei que esse fato poderia ser interessante, com potencialidade de se tornar o tal furo em primeira mão.


			Enquanto eu estava avoada, devaneando, me deparei com a filha, a ruiva, me olhando fixamente. Se você se espantou aí lendo, imagina como eu fiquei?!Arregalei os olhos e comecei a me sentir como naquelas cenas de filmes de terror, em que parece que o monstro nos escolheu para perseguir até o fim, sabem? O pai dela estava falando bravo e ressentido, e ela nem prestava atenção nele.


			Quando me dei conta da observação, já era tarde demais, ela já estava caminhando em minha direção, depositando toda a sua atenção em mim. Tentei disfarçar, olhei para baixo, estava tomando um suco e esperando a comida sair, então me virei de lado na cadeira, mas ainda olhando de soslaio o desfecho daquela súbita reviravolta ao meu lado. Vi de reflexo que o pai a puxou pela blusa, com uma certa violência até, dizendo: 


			— Iremos exatamente agora ao Dr. Marco Aurélio! 


			Nessa hora me virei e foi então que uma coisa muito maluca aconteceu: me olhou profundamente nos olhos e eu a ouvi dentro da minha cabeça: Me siga que irei desvendar o mistério que cerca a tua vida.


			Sua voz era serena, porém forte, intencionada. A frase acima foi dita sem emoção, em tom neutro e cauteloso. Como se não fosse suficiente para me deixar no mínimo amedrontada, ela respondeu ao mesmo tempo que o pai dela: 


			— Você irá perder seu tempo e dinheiro, pois não sou maluca! ‒ disse em um tom irônico, mas calmo. 


			Ela me pareceu uma mulher comum, bem de vida, com um belo rosto e uma boa família. Mas aquela voz dentro da minha cabeça...Pensei comigo mesma: Será que era fome? Estava vendo coisas? Ou melhor, ouvindo...Nesse momento, reparei na suposta mãe, pois a mesma tentava acalmar os dois, apaziguando a situação com falas baixas, eu mal pude entender o que a mesma dizia. Era uma senhora de meia idade, corpulenta, devia ter talvez uns cinquenta anos de idade, cabelos loiros, olhos negros, baixa estatura, pele branca e um rosto muito entristecido, daqueles rostos que parecem ter vivido momentos muito difíceis na vida. Usava um vestido até os joelhos, nude, com sapatos baixos pretos e um casaco preto combinando com os sapatos. Joias simples, colar, brincos e uma pulseira sobressaindo ao casaco, na mão esquerda. Pareciam diamantes, de um tom cristalino.


			Então o pai pegou a filha pelo braço e a arrastou, saindo do shopping, rumo ao estacionamento. A “mãe” foi atrás, tentando disfarçar a situação, se colocando sempre atrás deles, parecendo tentar tapar os braços dos dois, para ninguém perceber que o marido dela estava agindo daquela maneira. O pai falava baixo no ouvido da filha, enquanto a mãe se desesperava e começava a chorar. A filha ruiva, não esboçava reações.


			Pois é, como você pode perceber, eu estava agindo por impulso, então é por isso que acabei seguindo a família até o estacionamento. Observei de longe o carro, que era um conversível preto. 


			O pai e a mãe seguiram nos bancos da frente e colocaram a filha no banco de trás. Ela, como no shopping, continuava neutra, sem nenhuma reação àquela intervenção dos pais, apesar de dizer que não achava que iria adiantar ir ao tal médico. Ficou o tempo todo estática no carro, nem a cabeça mexia. 


			Assim, peguei o meu carro, que por sorte estava próximo ao deles, esperei um pouco e sai seguindo a família. Até me esqueci da fome e do pedido feito no restaurante... Tentei não chamar a atenção enquanto os seguia pelas ruas de São Paulo. No caminho, só conseguia pensar na frase que a moça me fez ouvir dentro da minha cabeça: Como pôde? A mulher não abriu a boca e mesmo assim me fez ouvi-la enquanto falava outra frase que era dita ao seu pai! Fiquei chocada e, ao mesmo tempo, intrigada com tal fenômeno. 


			Me arrepiei e no primeiro momento senti medo por não entender como aquilo era possível. Como ela poderia saber sobre o que eu pensava naquele momento? E como conseguiu falar sem abrir a boca? Cheguei a achar que a louca era eu, que tinha ouvido coisas, sabe? E por que a vontade de segui-la era tão grande? Bom, eu nunca saberia as respostas se não seguisse a moça, não é mesmo? Pelo menos é o que eu acho. 


			Enquanto meu cérebro estava cheio de indagações sobre a família, eu observava a movimentação do carro e os seguia discretamente. Já estava me sentindo, viajando como sempre viajo, como se eu estivesse em um desses seriados de detetive em, que nos mostram perseguições de detetives particulares atrás de seus alvos até conseguirem respostas. A diferença é que eu não tinha câmera e nem sabia por que estava fazendo aquilo.


			A perseguição demorou um tempo considerável, graças ao trânsito de São Paulo, até que chegamos ao que parecia ser um hospital psiquiátrico, algo que confirmei em uma pesquisa rápida no Google. Não obstante, era o hospital mais caro e um dos mais renomados do país. Pelo que eu entendi na pesquisa, conseguir uma consulta ali era quase impossível. 


			Parei o carro a alguns metros de distância e fiquei observando, tentando ser o mais discreta possível. O pai saiu do carro com a garota, praticamente a arrastando, e a colocou na sala de espera. A mãe foi atrás dos dois, cabisbaixa, parecia bem triste. Pude ver as sombras deles dentro da sala de espera, que tinha a fachada de vidro fumê.


			Depois que ela entrou no prédio, fiquei em dúvida sobre o que eu estava fazendo ali, como se um transe fosse desfeito. Então fiz a única coisa sensata do dia e fui embora. Talvez nunca mais a veria mesmo. Na verdade, não sabia muito o que fazer naquele momento. Pus as mãos na cabeça, pensando comigo, o que eu estava fazendo? Ficando doida de vez?


			Passei o restante do meu dia pensando no acontecido e não retornei ao meu serviço, fui para casa. Mandei apenas uma mensagem dizendo que estava indisposta e depois daria maiores satisfações. 


			Cheguei em casa, um apê desses super compactados no centro da cidade, simples, com o necessário para sobrevivência na selva de pedras ‒ quarto, sala e cozinha. Tomei meu banho, e meu estômago finalmente me lembrou da fome, comi algum RG (resto de geladeira) e tentei ficar calma para absorver tudo o que tinha me acontecido e racionalizar as atitudes que tive. Isso porque, a meu ver, agi completamente na emoção, sem pensar nas consequências. 


			Me dei conta que abandonei o trabalho sem dar satisfação, então liguei no escritório para dar um parecer do que havia ocorrido. A secretária do chefe atendeu, e eu tentei contar o que havia feito, mas incrivelmente minha voz não saía, fiquei muda! 


			Uma frase veio na minha cabeça com aquela mesma voz de antes: Se você continuar tentando falar uma sílaba sequer sobre o acontecido, você irá sofrer as consequências. Então menti, disse que estava com uma dor de cabeça muito forte e retornei para casa para descansar. Descansar? Uma pinoia. Fui direto para o computador para pesquisar sobre a família, para ver se tinha de podre no reino da Dinamarca. Vejam o que encontrei: um jornal em 1986 publicou:


			Um estranho acontecimento ocorreu na família Testalone: nasceu uma menina linda, de cabelos loiros e lisos como os raios de sol, mas logo após exatos vinte minutos de vida, seus cabelos se avermelharam! Na frente do corpo de médicos, o loiro foi cedendo ao tom vermelho, como mágica. Assim que todos os fios se tornaram ruivos, a menina sorriu.
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